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planeado cuidadosamente. 
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BENGUELA PODE SER PALCO DO PRÓXIMO 

SÍNODO DIOCESANO 

   100 KZ  

ARAUTOS 

DE DEUS 

S. JOSÉ COMEÇA O ANO LITÚRGICO EM 

ESPÍRITO DE RESTAURAÇÃO 

JORNAL MENSA-

GEIRO, INFORMA-

MOS PARA FOR-

MAR O PRÓXIMO. 

DISFRUTEM-NOS E 

TENHAM UMA BOA 

LEITURA. O MEN-

SAGEIRO, O JOR-

NAL FEITO PARA 

SI, PARA SUA FAMÍ-

LIA E PARA A SUA 

COMUNIDADE. 

JUVENTUDE 

LAZER 

8 
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JUVENTUDE DO DISTRITO L.NORTE FORTALECE COMUNHÃO COM DEUS. 

3ª GRANDE NOITE DE GALA FINALMENTE SERÁ REALIZADA. 

MULHER MORTA DÁ À LUZ TRÊS MESES DEPOIS... 
DIA DE SANTO ANDRÉ CELEBRADO COM UM CULTO EUCARÍSTICO.  

 

IGREJA ANGLICANA EM 

ANGOLA 

SEJA UM ASSINANTE DO JORNAL LIGANDO PARA 929626161OU ENVIE MENSAGEM PARA G8ANGLICANA@HOTMAIL.COM 
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A actividade contou ainda com a presença da 

Representante da Embaixada dos Estados 

Unidos da América, da USAID, da ESSO e 

do World Learning, organização responsável 

com que a Igreja Anglicana tem estabelecido 

parceria na distribuição de mosquiteiros na 

Província do Uíge. 

É de sublinhar que com este acto, a Igreja vai 

empenhar-se na distribuição gratuita de mos-

quiteiros nos municípios de Quitexe, Puri, 

Kangola e Sanza Pombo durante 6 meses, 

fazendo uma cobertura total nesses municí-

pios. Para além deste Projecto, a Igreja Angli-

cana está já a implementar o Projecto Nets 

For Life (Rede para a Vida) em parceria com 

Agência Episcopal de Desenvolvimento 

(ERD), baseada em Nova York – E.U.A.  

Para a recordação de muitos, a Igreja Angli-

cana ainda este ano fez o lançamento oficial 

do “ Projecto de Combate à Malária” na Pro-

víncia do Uíge, município do Songo, acto que  

A Igreja Anglicana em Angola 

participou no passado dia 13 de 

Novembro do corrente ano, o Pro-

grama de distribuição massiva de 

mosquiteiros na Província do 

Uíge. O acto foi presidido pelo 

Vice-governador para a Esfera de 

Infraestrutura, assistido pela 

Administradora Municipal do 

Uíge. 

Estiveram presentes o Bispo D. 

André Soares, acompanhado pelo 

Quadro do DPDC, Secretário Dio-

cesano e o grupo coral da Juventu-

de.  

rendíssima Bispo Dom André Soares 
escolheu por unanimidade a Província 
de Benguela para albergar o próximo 
Sínodo Diocesano que será realizado no 
mês de Janeiro do próximo ano. No 
entanto, ainda não se sabe se a Provín-
cia de Benguela está em condições de 
albergar uma actividade deste gênero e, 
por este motivo, partirá uma delegação 
nos próximos dias para averiguar as 
condições naquela cidade, para que se 
aprove formalmente a realização do 
Sínodo naquele local.  

Nesta 40ª Sessão Ordinária, estiveram 
presentes os Delegados Episcopais vin-
do das diversas partes do país, , a Sua 
Reverendíssima Bispo Dom André Soa-
res, o Dião da Diocese o Reverendo 
Kiaku Eduardo Avelino, o Secretário 
Diocesano Reverendo Mansita Sangui e 

 

outros membros constituintes da Comissão 

Permanente, que ao total foram 24 membros 

presentes no encontro. A Mesa do Presidiu 

esteve constituída pelo Bispo e pelo Dião da 

Diocese respectivamente.  

Para o conhecimento de muitos, o lema cen-

tral do próximo Sínodo também já foi escolhi-

do e o qual foi extraído na Epístola de S. Pau-

lo aos Efésios 4:15 “… Cresçamos em tudo 

naquele que é a cabeça, Cristo”.   

A próxima reunião da Comissão permanente 

está marcada para o próximo dia 14 de 

Dezembro do ano em curso, na Paróquia de 

Cristo o Rei e espera-se novamente a partici-

pação de todos os membros constituintes da 

mesma.    

Por:  António Soares    

 

teve lugar no dia 3 de Setembro 

do ano em curso.   

A Igreja com este último gesto, 

mostra a sua determinação, o seu 

interesse e engajamento em aju-

dar o Executivo angolano na luta 

contra a Malária e outras doenças 

que têm assolado a sociedade 

angolana em geral e, em particu-

lar o povo da Província do Uíge, 

um exemplo que deve ser segui-

do por outras igrejas espalhadas 

em todo o país. Outro destaque 

vai também pela organização 

E.R.D que tem dado todo o apoio 

necessário para que este projecto 

continue avante, ajudando milha-

res de habitantes angolanos.                                                                                               
 

 

 

 

Por: António Soares 

espiritualmente para receberem Cristo em suas vidasÉ de real-

çar que já tem sido uma tradição na Paróquia de S. José, os 

membros a serem confirmados devem sempre  ter um retiro 

espiritual com a Sua Reverendíssima Bispo Dom André Soares 

um dia antes do acto.  

Durante ainda o dia de S. André, o Conselho Paroquial teve 

uma reunião na qual todos os departamentos apresentaram os 

seus relatórios, razão pela qual o Venerável Simão Adolfo não 

conseguiu participar no retiro espiritual dos membros candida-

tos à confirmação e restauração. 
 

Por: António Soares 

A Paróquia de S. José, realizou um Culto Eucarístico no último sábado dia 

30 de Novembro do corrente, oficiado pela Sua Reverendíssima Bispo Dom 

André Soares. A celebração contou com a presença de todo o povo de Deus 

da mesma Paróquia e, para além do Bispo da Diocese, também contou com 

a presença do Secretário Diocesano, o Reverendo Doutor Mansita Sangui. 

Após o culto, Sua Reverendíssima juntamente com o Secretário Diocesano 

tiveram um retiro com os catecúmenos à confirmação e os restaurados com 

a finalidade de dar uma palestra aos mesmos que no dia seguinte seriam 

confirmados e outros reconfirmados, para que os mesmos pudessem estar 

preparados.   

A Comissão Permanente da Igreja 

Anglicana em Angola realizou a 

40ª Sessão Ordinária que teve 

lugar na Paróquia de Cristo O Rei 

entre os dias 8 a 9 de Novembro do 

corrente ano. O objectivo do 

encontro foi exactamente para tra-

tar dos assuntos referentes à reali-

zação do Próximo Sínodo Diocesa-

no, apresentação dos relatórios 

pelos diferentes departamentos e a 

elaboração do Plano Estratégico de 

2014 a 2019. Uma vez que se apro-

xima o mês da realização do Síno-

do Diocesano, a Comissão perma-

nente sob a liderança de Sua Reve- 



  

 

No princípio era aquele que é a 

Palavra. Ele estava com Deus e 

era Deus. João 1:1 

 

Foi assim o nascimento de 

Jesus Cristo: Maria, sua mãe, 

estava prometida em casamen-

to a José, mas, antes que se 

unissem, achou-se grávida pelo 

Espírito Santo. Mateus 1:18 

 

Deem graças ao Senhor, por-

que ele é bom. O seu amor 

dura para sempre! Salmos 

136:1 

 

Não pensem que vim abolir a 

Lei ou os Profetas; não vim 

abolir, mas cumprir. Mateus 

5:17 

 

Disse-lhe Ele: Filha, a sua fé te 

salvou; Vai-te em paz. Lucas 

8:47-48 

 

Disse-lhe Jesus: Eu sou a res-

surreição e a vida. Aquele que 

crê em mim, ainda que morra, 

viverá. João 11:25 

 

Respondeu Jesus: Eu sou o 

caminho, a verdade e a vida. 

Ninguém vem ao Pai, a não ser 

por mim. João 14:6 

 

Pois em Cristo habita corporal-

mente toda a plenitude da 

divindade. Colossenses 2:9 

 

Por essa razão era necessário 

que ele se tornasse semelhante 

a seus irmãos em todos os 

aspectos, para se tornar sumo-

sacerdote misericordioso e fiel 

com relação a Deus e fazer 

propiciação pelos pecados do 

povo. Hebreus 2:17 

 

Mas trato com bondade até mil 

gerações aos que me amam e 

obedecem aos meus man

damentos. Êxodo 20:6 

 

Porque Deus amou o mundo de 

tal maneira que deu o seu Filho 

unigênito, para que todo aquele 

que nele crê não pereça, mas 

tenha a vida eterna. João 3:16  

 

Não tenham medo, disse ele. 

Vocês estão procurando Jesus, 

o Nazareno, que foi crucifica-

do. Ele ressuscitou! Não está 

aqui. Vejam o lugar onde o 

haviam posto. Marcos 16:6 

 

Seja a atitude de vocês a mes-

ma de Cristo Jesus. Filipenses 

2:5 

 

Fui crucificado com Cristo. 

Assim, já não sou eu quem 

vive, mas Cristo vive em mim. 

A vida que agora vivo no cor-

po, vivo-a pela fé no filho de 

Deus, que me amou e se entre-

gou por mim. Gálatas 2:20 
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SABIAS QUE… 
A Escola Dominical (ED) foi fundada por Robert Raikes (1735-1811), nascido em Gloucester, Inglaterra, 

batizado em 24 de Setembro de 1736 na Igreja Anglicana. Era filho mais velho de Maria Drew e Robert 
Raikes, um editor de jornal. Em 23 de Dezembro de 1767 casou- se com Anne Trigge, com quem teve três 

filhos e sete filhas. Certo dia, depois de receber a informação de que as crianças ficavam desocupadas, 

aprendendo toda espécie de vícios aos domingos e que faziam deste dia um inferno, constatou que estavam 
a um passo do mundo do crime. E as prisões na época eram terríveis. Cheio de amor resolveu criar uma 

escola gratuita que funcionava aos domingos para os mesmos. Para isso contratou uma equipe de 4 senho-

ras para lecionar. Contou com o apoio do Rev. Thomas Stock, Ministro Anglicano. Logo havia 100 crian-
ças, de 6 aos 14 anos, nestas escolas dominicais. A Escola Dominical deu início aos 20 de julho de 1780 na 

cidade de Gloucester. A primeira escola foi instalada na Rua Saint Catherine. Seu objetivo principal era alfabetizar e ministrar aulas de 

religião, com o propósito de reformar a sociedade, modificando-lhes o caráter através dos ensinamentos bíblicos. Raikes providenciou 
tudo para que as crianças fossem às aulas, inclusive roupas, banho e cabelos penteados, cantava com os alunos e ministrava-lhes, tam-

bém, noções de boas maneiras, de moral, de civismo, matemática, história e inglês. Ao final, recebiam pequenos brindes pelo domínio 

da lição e comportamento. Raikes divulgou suas idéias e resultados em seu jornal, no dia 3 de Novembro de 1783, data em que se come-
mora, na Inglaterra, o dia da Fundação da Escola Dominical. Em 1784, já havia 250 mil alunos matriculados. A taxa de criminalidade de 

Gloucester caiu, de forma que em 1792 não houve um só caso julgado pela comarca de Gloucester. O trabalho de Raikes foi saudado 

com entusiasmo e, em breve, ED já estavam sendo criadas em todo o Reino Unido e exportadas para os EUA. Em 1802, aposentou-se, 
e, em 1811, após um ataque de coração, veio a falecer. Seus alunos foram ao funeral, na Igreja Anglicana. Nessa época, 400.000 alunos 

estavam matriculados nas diversas escolas dominicais britânicas. Nesse ano ocorreu a divisão em classes, possibilitando alfabetização a 

adultos analfabetos. Robert Raikes é tido como um filantropo inglês e leigo anglicano, conhecido por sua promoção de ED.  

ANEDOTAS 

JOGOS DE PALAVRAS:                                                                    
Escreva 3 nomes Bíblicos que contêm a ini-

cial “A”.     

   

Conhecer antes de se casar 

 

Conversa entre amigos, diz um: 

- Conheci a minha mulher três meses antes de nos 

casarmos. 

Disse outro: - Sorte a tua! Eu só conheci a minha três 

meses depois… 

 

Digo sempre o que penso 

 

Entre amigos, afirma um: 

- Eu digo sempre o que penso! 

E diz o outro: Eu já tinha reparado que não é muito 

falador… 

Família contra casamento 

 

Disse ela a um pretendente: - Não, não posso 

casar contigo. Toda a minha família se opõe! 

O pretendente:- Mas, se for outra a sua vontade? 

Ela:- Eu disse toda a minha família… 
 

Não tem medo de morrer? 

 

Pergunta o repórter; 

- Que idade é que o senhor tem? 

Responde o velho: - Noventa e oito anos. 

O repórter:- Com essa idade, não tem medo de morrer? 

Diz o velho: Não! Todas as estatísticas dizem que, na minha 

idade, morre muito pouca gente… 

 

Compra-me duas laranjas 

Pergunta um maluco a outro: 

- Aonde vais? 

Responde o outro: - Vou passear. 

E pede o primeiro: 

- Olha, então, compra-me duas laranjas. 

Quando o maluco regressou do passeio, entregou ao outro só 

uma laranja. Pergunta o outro: 

- E a outra? 

O primeiro: - Essa é a outra… 

ADIVINHAS    

 

 

1- O que é pequeno, peludo, sobre às árvores e é roxo? 

 

2- Porque é que o Sol é tão brilhante?  

 

3- À noite, como é que os malucos apagam a luz?  
BOM PORTUGUÊS 

Como se escreve? Tens de sobrescrever o envelope ou  
Tens de subscrever o envelope? 

R: A forma correcta é sobrescrever, que significa “ 

escrever sobre; escrever o endereço em”. 
Subscrever quer dizer “ escrever por baixo; assinar; tomar 

parte de uma subscrição”, como em: Subscrevi aquela 

petição.   

1ª R: Um coala que sustém a respiração; 2ª R: porque está atento nas aulas e faz todos 
os trabalhos de casa; 3ª R: Fechando os olhos. 

É um verdadeiro bebé milagre. Pela primeira vez, uma 

criança conseguiu nascer no termo da gestação três 

meses após a morte da mãe. A menina húngara nasceu 

após ter sido declarada a morte cerebral da mãe, vítima 

de um derrame. A mulher morreu grávida de 15 sema-

nas, mas a equipa médica conseguiu manter o corpo a 

«funcionar», apenas como incubadora da filha, permitin-

do que o feto se desenvolvesse e sobrevivesse «cá fora». 

A partir das 20 semanas de gestação, altura em que os 

bebés já ouvem, as enfermeiras começaram «a falar com 

a barriga» e o pai e a avó iam ao hospital com frequên-

cia, acariciar a barriga e «falar» com a criança.  

Mulher morta dá à luz 3 meses depois 
Apesar de todos os riscos, a menina agarrou-se à vida até atingir a matu-

ridade às 37 semanas e, nessa altura, a equipa médica achou que estava 

na altura de submeter o corpo da mulher em morte cerebral a uma cesa-

riana. Estávamos em julho e hoje, passados mais de três meses, a meni-

na já recebeu alta e está bem, segundo a Europa Press.  

Este caso tem, no entanto, levantado questões éticas, legais e até econó-

micas. Depois da cesariana, as máquinas foram desligadas. A mulher 

morta deu vida a uma criança e salvou mais quatro pessoas, através da 

doação dos órgãos. Manter o corpo daquela mulher morta a trabalhar 

custou ao Estado húngaro cerca de sete mil euros. 

ROBERT RAIKES 
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nacionais e regionais. Reverendo 

Mansita também apontou as chama-

das “ Cinco Marcas” da Comunhão 

Anglicana que são: 1º Anunciar a 

Boa Nova do reino; 2º Ensinar, bapti-

zar, etc; 3º Procurar transformar a 

estrutura injusta da sociedade; 5º 

Manter e renovar a vida da terra. 

Já no último e 3º tema, abordou-se 

sobre “ o segredo de uma relação 

feliz”, sendo o palestrante o Reveren-

do Jezo Katongo Raul. Com este 

tema, a juventude foi alertada primei-

ramente a deixar o sexo pré-

matrimonial e extramatrimonial, pois 

estando ligada a estas prácticas não 

há comunhão com Deus. Reverendo 

Jezu disse ainda que os jovens preci-

sam lembrar-se de que um Deus San-

to proíbe a imoralidade e apelou ao 

respeito pelas hierarquias no casa-

mento para que se tenha um lar feliz, 

extraindo as ideias em Efésios 5:22-

25 e 1º Pedro 3:7.   

 O palestrante continuou ainda,   

Direcção, nas actividades paroquiais e 

distritais e gostaríamos de saber o que 

está na base desta fraqueza?”  

Disse o Director da Juventude, Eduardo 

Tomás. Uma pergunta cuja resposta para 

muitos se deve à falta de união e colabo-

ração entre os grupos juvenis e não só.  

Quanto à realização da 3ª Grande Noite 

de Gala, a decisão foi unânime entre 

todos os membros da Direcção e dos 

grupos juvenis, os quais escolheram o 

dia 27 de Dezembro para esta grande 

noite.  

O preço dos ingressos também foi muito 

discutido, pois previa-se que os mesmos 

estivessem no valor de 2000kz, mas para 

favorecer a todos os jovens e não só, a 

Direcção da Juventude colocou a venda  

dos ingressos a um valor único e simbó-

lico de 1500kz, no sentido de que todos 

possam ter a possibilidade de participar 

nesta grande festa da juventude de S. 

José.  

A Direcção já citada, aproveitou a pre-

sença da equipa do Jornal, para comuni-

car que a actividade não será exclusiva-

mente para os jovens de S. José, mas sim 

extensiva a todos os jovens anglicanos 

interessados em participar na mesma.  

Recorda-se que no ano passado esta acti-

vidade não foi realizada devido a reali-

zação da Noite de Gala Distrital que 

estava prevista, mas que infelizmente 

não se realizou pela fraca aderência dos 

jovens. 

Por: António Soares 

FICHA TÉCNICA :Director: Filipe Mutunda Castanheiro; Director Adjunto: Manu Mayza Soares; Redacção Principal: António Soares; Fotografia: 

Mendes Soares; Notícias: António Soares, Filipe Mutunda, Mendes Soares, ; Editor: António Soares Entrevista: Filipe Mutunda, Colaboradores: Bis-

po André Soares, Reverendo Simão Adolfo, João Nunes, Reverendo Mansita Sangi ; Lazer:  Santos Estêvão, Mendes Soares,;  Estudo Bíblico: Jackson 

Teca,  Liturgia: António Soares, Saúde: DPDC Impressão: Manu Soares, Fernando Panzo; Anúncios: Mendes Soares; Juventude: Lando Janete, 

António Soares; Um exemplo a seguir: António Soares. 

 

aprofundando para outros subtemas 

tais como: a submissão da mulher; a 

construção do alicerce; amor ágape; 

a comunhão e comunicação e tantos 

outros. 

No final, o Director da Juventude do 

Distrito Luanda Sul disse que o 

dever foi cumprido e espera que as 

próximas actividades sejam também 

um sucesso, pois o propósito é forta-

lecer e ajudar a encontrar um cami-

nho verdadeiro para com Cristo 

Jesus, dar vida às actividades e aju-

dar a desenvolver as paróquias.  

Com a realização desta actividade 

pelos jovens do Distrito Luanda 

Norte, tirou-se a ideia de que real-

mente há um bom trabalho a ser fei-

to no seio da juventude anglicana e 

que todos estão unidos pela mesma 

causa, que é a comunhão com Deus. 

A equipa do Jornal O Mensageiro 

deseja força e muito trabalho a todos 

os jovens do Distrito Luanda Norte. 
 

Por: Lando Janete 

A Direcção da Juventude da Paróquia de 

S. José reuniu no passado Domingo dia 

24 de Novembro, para tratar dos assun-

tos referente à mesma e principalmente 

sobre o que já tem sido um hábito na 

Paróquia de S. José, no seio da juventu-

de, a Noite de Gala. A reunião contou 

com a presença dos membros da direc-

ção e os líderes dos grupos juvenis da 

mesma Paróquia.  

Foram debatidos vários assuntos tais 

como: a fraca participação dos jovens 

nas actividades e nos cultos juvenis, a 

entrega dos relatórios por parte dos 

departamentos e grupos existentes no S. 

José, bem como a união entre os mes-

mos.                                                       “ 

Tem-se constatado a fraca participação 

dos jovens, inclusive dos membros da  

A Juventude do Distrito Luanda Norte 
realizou no passado dia 29 de Novem-
bro do ano em curso, uma noite de 
vigília que teve lugar na Paróquia de 
Cristo O Rei. Com o objectivo de unir, 
fortificar a juventude espiritualmente e 
orar a favor do acampamento que se 
avizinha, foi assim que a direcção pro-
gramou a vigília, na qual participaram 
170 jovens. A noite de vigília teve 
como lema “ Cristo é a nossa bandei-
ra”. 

Durante a noite, a juventude foi ali-
mentada de três temas muito rico sen-
do dentre os quais primeiramente “ A 
confiança em Deus” baseada em 
Lc.12:22-31, que através deste os 
jovens se lembraram que Deus está em 
primeiro lugar e só depois vem as 
outras coisas.  

O segundo tema palestrado na noite de 
vigília foi “ As cinco marcas da Mis-
são na Comunhão Anglicana” o qual 
teve como palestrante o Secretário 
Diocesano, o Reverendo Mansita San-
gui que no decorrer da sua explanação 
definiu a “ Comunhão Anglicana” 
como sendo um conjunto de Igrejas  
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 N O T Í C I A S . . .  

AMANDO UNS AOS OUTROS NA DIVERSIDADE É O APELO DO ARCEBISPO  

 

 

 

PARÓQUIA DE S. JOSÉ COMEÇA O ANO LITÚRGICO EM ESPÍRITO DE RESTAURAÇÃO 
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“Cristãos, é necessário entregar algu-
mas das coisas que nos dão o nosso 
sentido de identidade" para a causa de 
Cristo, disse o arcebispo Justin Welby, 
durante uma entrevista à Rádio Vatica-
no na 10 ª Assembleia Mundial do Con-
selho de Igrejas, em Busan, Coreia do 
Sul.   

Falando sobre os desafios e sacrifícios 
de unidade, Arcebispo Justin disse que 
as igrejas precisam ter certeza de que 
eles estão trabalhando na importância 
doutrinal e diferenças dogmáticas entre 
eles, mas ainda têm que saber que 
"nenhum sacrifício é grande demais 
para ser obediente à chamada de Cristo, 
para que sejamos um."  

O arcebispo, que falou sobre o tema da 

unidade em seu discurso para o CMI, 

disse acreditar que o "anseio pela união  

 membros confirmados e restaurados, a esta-
rem munidos e preparados para a batalha 
espiritual e a ter o fogo do Espírito Santo na 
vida diária. Ainda nesta missa, Sua Reve-
rendíssima aproveitou o facto de o culto ser 
realizado no “Dia mundial da Luta contra o 
SIDA, para apelar o povo à práctica da fide-
lidade e abstinência. “Neste dia que come-
moramos o dia mundial da Luta contra o 
SIDA, aproveito para falar desta doença que 
existe e esta a assolar a população e sobre-
tudo a população angolana.  

 Como pastor da Diocese, quero dizer-vos 
que precisamos em nossa vida conjugal a 
práctica de dois elementos fundamentais… 
Para os casais precisamos de praticar a fide-
lidade…um homem para uma só mulher… 
no lar deve haver comunicação entre o 
casal, sobretudo sobre a vida conjugal, pois  

se nota que nem mesmo os casais conseguem 

falar acerca deste assunto… Aos jovens, preci-

samos praticar a abstinência… a práctica da 

relação sexual só deve ser após o casamento… 

Devemos ter em mente que a SIDA mata e ain-

da não tem cura…” disse a sua Reverendíssima 

Bispo Dom André Soares. 

Assim a Paróquia de São José começou o ano 

Litúrgico restaurando novas almas, e decidindo 

dar continuidade a este trabalho para o ano de 

2014. A todos os recém- confirmados e recon-

firmados, o Jornal O Mensageiro deseja muita 

força e dedicação, e que o fogo do Espirito 

Santo ilumine a vossa marcha. 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

Por: Mendes Soares 

Realizou-se no dia 10 de Novembro de 

2013, no pavilhão anexo da cidadela, um 

culto de acção de graças, alusivo ao dia 

da independência. Este Culto foi organi-

zado pelo Conselho de Igrejas Cristãs em 

Angola (CICA) e a Aliança Evangélica 

de Angola (A.E.A) e outras Igrejas, que 

em conjuntas colaboraram para que o 

acto se efectivasse. Estiveram também 

presentes várias entidades religiosas, 

governamentais e tradicionais dentre as 

quais a Ministra da Cultura Rosa Silva e 

a Sua Reverendíssima Bispo Dom André 

Soares.  

A pregação foi feita pelo Reverendo File-

mon Busa da Igreja Evangélica de Ango-

la, cuja homilia teve como tema  

“ Angola, Deus precisa de você”, aconselhando ao 

povo angolano, e em particular ao povo cristão pre-

sente, a fazer parte do plano de salvação de Deus 

para Angola. O culto alusivo à Independência de 

Angola já tem sido um hábito para o CICA e todo o 

povo angolano cristão sempre tem colaborado de 

forma positiva para que este acto continue se reali-

zando em cada ano, aparecendo e enchendo sempre 

o local do culto. E o último culto ecuménico não foi 

diferente, o pavilhão da Cidadela parecia não ter 

capacidade para albergar toda a gente aí presente, 

pois estava totalmente lotada e bonita de se ver.  

Lamenta-se apenas a fraca participação da juventu-

de, que foi representado por um número muito redu-

zido, que levou muitos a questionarem o seguinte: « 

Quem na verdade é a força motriz da Igreja?  

 CONSELHO DE IGREJAS CRISTÃS EM ANGOLA REALIZA CULTO ECUMÉNICO ALUSIVO À INDEPENDÊNCIA 

da igreja de Cristo", que ele acredita que 

é um "dom" do Espírito Santo- é 

"aprofundar e crescer".  

Ele acrescentou que, embora o aumento 

da diversidade do nosso mundo apresente 

obstáculos difíceis para a unidade, ao 

mesmo tempo, "nós aprendemos o que é 

amar uns aos outros na diversidade", 

enquanto "segurando ao único Senhor 

Jesus Cristo como o centro de nossas 

vidas, o que seguimos, aquele a quem nós 

somos discípulos”. Falando sobre o papa 

Francisco, o Arcebispo disse que "Deus 

lhe deu e nós deu um grande Papa". O 

arcebispo, que visitou o Vaticano em 

junho, disse que espera "produzir algu-

mas surpresas" com o Papa Francisco em 

termos de relações ecumênicas entre as 

duas igrejas.  

O arcebispo falou à Radio Vati-
cano  sobre a sua crença de que, 
apesar do nosso mundo cada 
vez mais diversificada, o 
"anseio pela união da igreja de 
Cristo" é "aprofundar e cres-
cer”. O arcebispo de Cantuária 
já disse que os cristãos podem 
precisar de "reinventar" o que 
significa a aparência da igreja.   

Os membros da paróquia de São José e 

congregação presenciaram o culto de 

abertura ao ano litúrgico no dia 1 

Dezembro de 2013. A missa foi celebra-

da por sua Reverendíssima Bispo Dom 

André Soares, que realizou a confirma-

ção e restauração de mais de 20 mem-

bros, que constituem o grupo denomina-

do “Grupo de Restauração”, nome dado 

pela sua Reverendíssima Bispo após o 

acto da confirmação.  

Além da confirmação e restauração de 

novos membros, decorreu também o 

empossamento da equipa que será res-

ponsável pela congregação, situada no 

bairro Mundial. Durante a exortação 

bíblica, Bispo Dom André Soares apelou 

ao povo em geral e, em particular aos 

Os jovens ou as mamãs?» uma questão que 

favorece mais às mamãs que têm respondi-

do positivamente ao apelo da Direcção da 

Igreja.  

No próximo ano, espera-se ser realizado 

mais um Culto Ecuménico alusivo ao dia 

da Independência, mas para já adiantar que 

a Directora do CICA deixou um desafio 

para o próximo ano, escolhendo o local do 

Culto num lugar com maior capacidade de 

albergar todo o povo, o Estádio Nacional 

da Cidadela.      

 

                                                 Por: Mendes Soares 



  

 

 E N T R E V I S T A . . .  

“...LEVANTAR AS MANGAS PARA QUE POSSAMOS LEVAR ADIANTE O TRABALHO DO SENHOR”  
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Reverendo Viera José Miguel, 
filho de Miguel Sunda e de Fineza 
Lombo, Natural do Mukaba, Kim-
pemba, Província do Uíge, nasci-
do aos 23 de Setembro de 1958.   
É casado com a mamã Felicidade 
Cambanda Girão desde de 1999 e 
juntos têm cinco filhos, dentre os 
quais quatro foram feitos no 1º 
casamento. É de realçar que este é 
o 2º casamento do Reverendo Vie-
ra, uma vez que a sua primeira 
esposa faleceu em 1997. 
Actualmente, Reverendo Viera 

reside na sede municipal e é Dele-

gado Episcopal do Distrito de 

Nzadi a Lukizi. 

Nesta nova edição do Jornal O 

Mensageiro, a equipa de redacção 

teve a honra de entrevistar o líder 

do Distrito de Nzadi a Lukizi, o 

Delegado Viera José Viegas para 

uma longa entrevista, na qual se 

falou de muitos assuntos referente 

à sua vida pessoal, ao Distrito de 

Nzadi a Lukizi e da Igreja Angli-

cana em geral.  

Sendo assim, a equipa do Jornal 

espera que o caro leitor possa dis-

frutar da grande entrevista feita a 

um homem escolhido por Deus 

que dirige todo o Distrito de Nza-

di a Lukizi. 

 

VOCAÇÃO RELIGIOSA? 
De facto, senti a vocação reli-
giosa a partir do mês de Agosto 
de 1974 na aldeia do Imbondei-
ro, Mucaba.  

BAPTISMO E CONFIRMA-
ÇÃO?  fui baptizado no rio de 
Pepematela, aos 15 de Outubro 
de 1958, na aldeia de Nsangui e 
fui confirmado no dia 6 de 
Julho 1975 na aldeia de Kinza-
la Velho, pelo reverendo faleci-
do Miguel Nunes.  

 

ORDENAÇÕES? 

Fui ordenado no dia 9 de Outubro de 2009 

como Diácono, ordenado Presbítero aos 10 

de Janeiro de 2010 e, ordenado Delegado 

Episcopal no dia 13 de Janeiro de 2013. 
QUEM FOI O SEU IMPULSIONADOR? 

Eu tive a vocação do próprio Senhor, porque 

desde 1974 para trás as Igrejas estavam 

encerradas pelo regime português, mas 

depois de reabrirem as portas no início de 

Agosto de 1974, Ouvi então a chamada pelo 

Senhor.  
É BOM SER PASTOR? 

De facto é bom ser pastor, porque é também 

uma vocação. Pois não é querer somente, 

mas ter a vocação que o próprio Senhor des-

tinou para ser um pastor, querer é fácil, mas 

a vocação vem do Senhor. 
DIFICULDADES EM SER PASTOR? 

Como é de hábito, nós estamos vivendo num 

mundo de vários problemas, satanás sempre 

atrás de nós, para nos tirar do caminho certo 

e nos levar no caminho tortuoso, mas com a 

ajuda do próprio Senhor tenho superado 

essas dificuldades, orando diariamente e 

pedindo ajuda do próprio Senhor, pois com a 

oração tudo é possível. 
TEM RECEBIDO APOIO? 

De facto, desde que fui Diácono, Presbítero 

e agora Delegado Episcopal, não digo que 

não tenho recebido alguma coisa pela parte 

dos membros, porque segundo a Bíblia se 

não souber agradecer o pouco, então mesmo 

o muito não saberá agradecer. Com certeza, 

aquele pouco que um membro duma paró-

quia pensar em oferecer ao Delegado tenho 

recebido tanto na Igreja como na minha 

paróquia.   
É FÁCIL SER DELEGADO EPISCOPAL? 

Não! Não é uma tarefa fácil ser Delegado Epis-

copal, mas como é a própria vontade do Senhor 

então tudo é possível e fácil.  

JÁ HOUVE ALGUNS OPONENTES? 

Realmente não consigo decifrar essa situa-

ção, porque aquilo que nunca ouvi não posso 

falar, nem mentir perante o Senhor. Nunca 

encontrei alguém que me perguntasse por-

quê é que eu aceitei ou não neguei o cargo 

de Delegado Episcopal, visto que é um dom 

do próprio Senhor que me deu. 
MOMENTOS MARCANTES? 

Um dos momentos mais marcante do meu 

pastorado foi no mês de Agosto de 1974, 

quando eu recebi a chamada, porque foi o 

momento que me converti ao Senhor e, as 

três datas: dia 9 de Outubro (ordenação ao 

Diaconato), dia 10 de Janeiro de 2010 

(ordenação ao Presbiterato) e aos 13 de 

Janeiro do corrente ano (consagrado como 

Delegado Episcopal).  
 

RELACIONAMENTO COM O POVO?  
De facto tenho uma boa relação, a partir do 

Clero, dos Leigos e o povo em geral tenho um 

relacionamento positivo. Eu não tenho proble-

mas com os meus membros, quando chego a 

qualquer paróquia ou congregação eu sou bem 

recebido  

CRESCIMENTO DA IGREJA? 
A Igreja tem dois termos para o crescimento; o 

1º a Igreja deve crescer em número e depois 

crescer economicamente. Em número, nós 

estamos vendo alguns resultados positivos, 

porque há paróquias que tinha 60 a 70 mem-

bros, mas agora estão a 80, sinal de que há 

crescimento em número. Quanto ao crescimen-

to material, de facto há ainda muitas dificulda-

des, nos seios de algumas paróquias, para con-

seguirem dar aquilo que a Igreja necessita para 

a sua vida tem sido difícil, mas existe aquela 

parábola que os velhos dizem que “ quando 

querem seguir os patinhos não lhes deem mui-

ta corrida, porque se não vais lhes pisar e, se 

lhes deixar ir, então vão desaparecer”. Portan-

to, é nisso que nós estamos levando o povo de 

Deus, consciencializando, mobilizando e dan-

do o valor de dar o que é necessário para Deus, 

porque tudo que é nosso, antes de o ser, era de 

Deus e, neste sentido continuamos sempre a 

sensibilizar o nosso povo a poderem dar, por-

que a Igreja se não estiver crescida economica-

mente, então essa Igreja também não terá vida, 

porque sem dinheiro nada se pode fazer.   

O QUE DEVE MUDAR ACTUALMEN-

TE? 
O que eu quero aqui dizer é que em princípio, 

a Igreja deve optar novos métodos, principal-

mente a questão de transparência, pois a partir 

da base até ao topo deve haver a transparência, 

porque só ela poderá nos levar a um bom porto 

daquilo que nós fomos incumbidos para exer-

cer o trabalho do Senhor.  
MENSAGEM A TODO O DISTRITO: 

O apelo que quero deixar aqui para o meu dis-

trito é que nós devemos resgatar as mangas 

para que nós possamos levar avante o trabalho 

do Senhor e pedir a todos aqueles que até hoje 

continuam além de Deus, que não conhecem 

quem é Deus, quem é Jesus Cristo como seu 

Senhor Salvador, para que se entreguem à 

Igreja, pois a Igreja precisa de muita força e, 

principalmente a juventude que somente ela 

pode desenvolver essa Igreja. Por isso, faço 

apelo a toda a juventude do Distrito para que 

possa aderir à Igreja, para ver se consigamos 

sair desta situação que nos encontramos de não 

termos aquela condição própria para a evolu-

ção desta Igreja. Portanto, este é o meu apelo 

que deixo à juventude do meu Distrito   

 

                                 Por: António Soares   

 



  

 

AUMENTAM FAMÍLIAS ATENDIDAS POR AGENTES COMUNITÁRIOS NO UÍGE 

S A Ú D E . . .  P Á G I N A  8  

Uíge - O número de famílias atendidas 

pelos agentes comunitários de saúde no 

bairro Candombe Novo, periferia da cida-

de do Uíge, aumentou consideravelmente 

no mês em curso ao elevar-se para 2.264 

famílias,  contra as 2.053 acompanhadas 

até Outubro último, no quadro da política 

do sector de melhoria da saúde da popula-

ção. 

Em declarações à Angop, a coordenadora 
técnica assistencial do Programa 
dos Agentes Comunitários no Uíge, Maria 
Amélia Cruz, disse que a equipa dos agentes 
comunitários de saúde prossegue empenha-
da no cadastramento das famílias do Can-
dombe Novo, no sentido do mapeamento 
dos riscos a saúde de cada família cadastra-
da. 

Como disse, este tipo de trabalho está a possibi-

litar o planeamento estratégico e a efectiva acção 

mobilizadora para melhorias do comportamento 

saudável de cada família. 
"O acompanhamento contínuo realizado nas 
casas, pelos formados agentes comunitários de 
saúde, o reforço dado pelo centro de saúde 
recém-inaugurado no bairro e pelas autoridades 
tradicionais destacam o bairro nas conquistas 
pela saúde comunitária para hoje contar com 
uma equipa ampliada e fortemente preparada 
para orientar os cuidados com a saúde", realçou.    

Maria Amélia Cruz avançou que as principais 
acções desenvolvidas pela equipa do projecto 
são baseadas nas necessidades e valores das 
pessoas, com vista a ir ao encontro aos tipos 
mais comuns de carências, inclusive as antecipa 
para o planeamento das intervenções em saúde. 
Com a devida sensibilização, mobilização à   

população, disse, a equipa de agentes comuni-

tários tem a capacidade de responder as esco-

lhidas e ponderar as preferências individuais, 

orientando melhorias nas condições de vida a 

retratar, refazer e persistir nas acções de roti-

na em vistas domiciliarias realizadas pela 

equipa do campo. 

O programa da Direcção Provincial da Saúde 

conta com préstimos da  "SHS", uma Empre-

sa Angolana de Gestão, Consultoria e Solu-

ções para o sector da Saúde, labuta em parce-

ria com os Governos Províncias do Huambo, 

Kwanza Norte, Malanje e Uíge, como presta-

dora de serviços no quadro de implementação 

dos Programas  de fortalecimento da Atenção 

Primária em Saúde. 

Fonte: Angop 

Para conservar a maquinaria do corpo em bom 

estado de saúde é preciso seguir um programa 

diário de manutenção, baseado nos oitos 

remédios da natureza: 

1º - Fazer respirações profundas: ao levan-

tar, é o momento ideal para fazer algumas 

respirações profundas. Durante à noite, os 

movimentos respiratórios são superficiais e as 

secreções tendem a acumular-se nas vias res-

piratórias.  

Ao inspirar profundamente, o cérebro é oxige-

nado e desperta, os brônquios são limpos e 

todo o sistema respiratório se prepara para 

proporcionar ao corpo a mais importante das 

suas necessidade: oxigénio.  
Dez respirações profundas logo ao acordar ou 

despertar, recordar-nos-ão também ao longo 

do dia, a necessidade de respirar correctamen- 

mente ar puro.  

2º - Beber água e tomar um duche: depois 

de fazer as respirações, convém começar o 

dia bebendo um ou dois copos de água. Des-

te modo, hidrata-se o corpo, limpa-se o estô-

mago e favorece-se a depuração do sangue 

depois da noite de repouso. Estes são apenas 

os primeiros copos de água dos 6 ou 8 que 

convém beber ao longo do dia, principal-

mente antes das refeições.  

Além de pôr dentro, deve ser aplicada água 

por fora do corpo para isso, convém tomar 

um duche que limpa e hidrata a pele e, favo-

rece a circulação sanguínea.   

O duche escocês, em que se altera a água 

quente e fria, é especialmente conveniente 

para fortalecer o sistema imunitário e nos 

protegermos, assim contra as constipações,  

as gripes e outras infeções. 

2º - Apanhar sol: todos os dias é necessá-

rio expormo-nos ao sol durante um certo 

tempo. Se só estiverem descobertas as 

mãos e a cara meia hora, pode ser suficien-

te para que as pessoas de pele clara sinteti-

zem suficiente vitamina D. As pessoas de 

pele morena podem necessitar de 40 a 60 

minutos diários de exposição.  

Além de favorecer a síntese de vitamina D 

na pele, necessária  para absorver o cálcio 

e ter os ossos fortes, apanhar sol estimula a  

produção de sangue e combate a depres-

são.  

Continua na próxima edição 

 

 

Por: Teresa Conde  

ACOMPANHE AQUI O SEU PROGRAMA DIÁRIO DE MANUTENÇÃO PARA UMA VIDA SAUDÁVEL  

SABIAS QUE… BEBER ÁGUA AO ACORDAR É UM SANTO REMÉDIO? 
 

Água com estômago vazio! 

Leia, superinteressante 

Um cardiologista diz que se todos que receberem esta mensagem, a enviarem a pelo menos uma das pessoas que conhecem, podem ter 

a certeza de que, pelo menos, poderá salvar uma vida. Beba água com estômago vazio.  

Hoje é muito popular, no Japão, beber água imediatamente ao acordar. Além disso, a evidência científica tem demonstrado estes valo-

res. Abaixo divulgamos uma descrição da utilização da água para os nossos leitores. 

Para doenças antigas e modernas, este tratamento com água tem sido muito bem-sucedido... 

Para a sociedade médica japonesa, uma cura de até 100% para as seguintes doenças: 

Dores de cabeça, dores no corpo, problemas cardíacos, artrite, taquicardia, epilepsia, excesso de gordura, bronquite, asma, tuberculose, 

meningite, problemas do aparelho urinário e doenças renais, vômitos, gastrite, diarreia, diabetes, hemorroidas, todas as doenças ocula-

res, obstipação, útero, câncer e distúrbios menstruais, doenças de ouvido, nariz e garganta. 

Método de tratamento: 
1. De manhã e antes de escovar os dentes, beber dois copos de água. 

2. Escovar os dentes, mas não comer ou beber nada durante 15 minutos. 

3. Após 15 minutos, você pode comer e beber normalmente. 

4. Depois do lanche, almoço e jantar não se devem comer ou beber nada durante 2 horas. 

5. Pessoas idosas ou doentes que não podem beber dois copos de água, no início podem começar por tomar um copo de água e aumen-

tar gradualmente. 

6. O método de tratamento cura os doentes e permite aos outros desfrutarem de uma vida mais saudável 



  

 

E S T U D O  B Í B L I C O  
P Á G I N A  7  L I T U R G I A . . .  

CONHEÇA A ORIGEM DO ANO LITÚRGICO 
EXTRAÍDO DO LIVRO « O BANQUETE DA PALAVRA» 

 

 
O ano civil começa no dia 1 de Janeiro, ma a liturgia segue um outro calendário e estabelece o começo do ano 

com o primeiro domingo do Advento.  

Está dentro da lógica, de facto, que os acontecimentos da vida de um personagem sejam apresentados a partir do 

dia do seu nascimento, ou melhor ainda, a partir do momento em que se esperou pela sua vinda.  

Mas foi sempre assim desde os primórdios da Igreja? Não. No séc.I, os cristãos não tinham outra festa a não ser 

a celebração semanal da Ressurreição do Senhor. No primeiro dia da semana, que os romanos chamavam « dia 

do sol», costumavam reunir-se para ouvir a palavra de Deus, para celebrar a Eucaristia; e, nos primeiros anos, 

também para tomar uma refeição juntos. Depois, todos voltavam às suas casas, despedindo-se até ao domingo 

seguinte. Não tinham outras celebrações além desta. 

Não decorreu muito tempo, porém, sem que a Igreja tivesse sentido a necessidade de dedicar um dia do ano à 

comemoração dos acontecimentos culminantes da vida de Jesus, e por isso instituiu a Páscoa.  

No começo do séc.II, esta solenidade já estava difundida em todas as comunidades cristãs. Como, porém, um 

único dia comemorar a Ressurreição de Cristo parecia pouquíssimo, pensou-se em prolongar a alegria desta festa 

por «sete semanas», os 50 dias de Pentecostes, que deviam ser celebrados com muita alegria, porque, como dizia 

um grande bispo daqueles tempos, chamado Irineu, « estes dias constituem como que um único dia de festa, que 

tem a mesma importância que o domingo».  

Passou-se ainda muito tempo e só lá pelo ano 350 d.C. se decidiu festejar também o nascimento de Cristo. Mas 

em que dia tinha nascido Jesus? Ninguém sabia. Naquele tempo não havia registo civil como hoje e todos se 

esqueciam rapidamente do dia e até do ano do nascimento das pessoas. Como proceder então para estabelecer a 

data do Natal? 

Havia na antiguidade uma celebração chamada «Festa do nascimento do sol». No Egipto acontecia no dia 6 de 

Janeiro e em Roma no dia 25 de Dezembro. Os pagãos estavam convencidos de que o sol era um deus. Por isso, 

organizavam uma festa para comemorar o seu nascimento. Era uma oportunidade durante a qual se divertiam, 

comiam e bebiam até se embriagar e, faziam outras coisas que é melhor não contar. 

Quando, por volta do ano 350 d.C., os cristãos já eram muito numerosos, até mais que os pagãos, o que resolve-

ram fazer? Mudaram o nome e o significado da festa do «nascimento do sol». Marcaram para este dia a celebra-

ção do nascimento de Jesus, pois, diziam, é Ele o verdadeiro sol, a luz que ilumina todos os homens. E foi assim 

que, por muitos anos, o ano litúrgico começava no dia 25 de Dezembro.  

Por volta do ano 600 d.C., os cristãos julgaram que uma festa tão importante deveria ser preparada com todo o 

cuidado, e por isso foi decidido que seria precedida pelos quatros domingos do Advento e que o ano litúrgico 

começaria com o primeiro desses domingos; portanto, no fim de Novembro ou começo de Dezembro.    

  

 

 

 

 

 
Por: + ANDRÉ SOARES 



  

 

J O R N A L  O  M E N S A G E I R O  

 

  D E S T A Q U E S . . .  

 
  “A PERSONALIDA DE SANTO ANDRÉ… “O PRIMEIRO DISCÍPULO DE JESUS… ” 

UM EXEMPLO A SEGUIR... 

P Á G I N A  4  

Santo André, um dos discí-

pulos de João Baptista, 

seguiu a Jesus no dia em 

que João, o Baptista, viu 

Jesus a passar e olhando 

nEle disse: «eis o cordeiro 

de Deus». Com esta expres-

são, André e mais outro dis-

cípulo decidiram seguir a 

Jesus imediatamente. A par-

tir daquela data, André não 

se afastou de Jesus seu mes-

tre e como sua primeira 

preocupação é de buscar 

primeiro ao seu irmão 

Simão a quem Jesus cha-

mou de Cefas que quer 

dizer Pedro.  

Assim, André foi o primei-

ro Discípulo de Jesus. Esses 

dois aspectos da sua vida, 

faz-nos recordar como cris-

tãos e cristãs a necessidade 

da escuta da sua palavra, da 

tomada de decisão de segui-

Lo e também da necessida-

de de buscar o nosso fami-

liar assim como fez o Após-

tolo André, buscando o seu 

irmão. Ainda temos muitos 

parentes que jazem na som-

bra da morte, mas nós como 

parentes pouca importância 

demos em podermos falar 

de Jesus: eis o cordeiro de 

Deus que tira os pecados no 

mundo.  

Há muitos que assistem os cultos e mui-

tas pregações, mas os corações conti-

nuam endurecidos. Olhando para o 

Apóstolo André, nós constatamos que 

não precisou muitas vezes João Baptista 

falar de Jesus como Salvador para que 

André decidisse segui-lo, mas apenas 

uma só vez quando este Jesus ia passan-

do onde estava João Baptista e seus dis-

cípulos « eis o cordeiro de Deus». Quan-

tas vezes nós já ouvimos falar da morte 

expiatória de Jesus, da Sua gloriosa res-

surreição e da sua ascensão ao céu onde 

está sentado à direita do Pai sem porém, 

nos interessamos a seguir? Isto tudo 

demonstra claramente que não estamos 

interessados pela salvação das nossas 

almas, negando a oferta que gratuita-

mente o Senhor dá a toda a gente. 

«É como a história de dois estudantes 

que terminando os seus ensinos superio-

res, cada um seguiu a sua direcção. Um 

deles teve muito sucesso na sua vida ao 

ponto de se tornar um juiz e quanto ao 

outro, passou do bem para o mal, não 

conseguindo emprego e acabou aderindo 

o caminho da criminalidade que um dia 

o levou a ser preso. Uma vez trazido ao 

tribunal, o seu amigo aparece como juiz 

para julgar o seu antigo colega da esco-

la, que pena e que desafio! O juiz depois 

de ter o processo e por questões de ética, 

nada poderia fazer senão julgar o seu ex

-colega de escola, mas ao mesmo tempo 

teve a compaixão de lança-lo à prisão 

acabando por transformar a sua pena em 

valor monetário em 5 milhões de kwan-

zas  e, não tendo com que pagar, o seu 

amigo ofereceu-lhe um cheque de 5 

milhões de kwanzas, para poder pagar e 

ser livre do castigo ou da pena».   

O que seria do seu amigo criminoso 

se não aceitasse o cheque que seu 

amigo lhe ofereceu? Iria na prisão 

por longos anos com certeza.  

No entanto, Cristo fez mais do que 

esse amigo que salvou seu ex-colega, 

Ele não nos deu somente o cheque, 

mas Ele deu a sua própria vida em 

resgate a muitos (Marcos 10:45.), 

procuremos aproveitar o tempo 

enquanto Jesus está passando «eis o 

cordeiro de Deus que tira os pecados 

no mundo»  

Há necessidade de apresentarmos 

Jesus a todos os nossos parentes que 

ainda não ouviram nem viram a falar 

de Jesus, para que conheçam a verda-

deira da luz da vida e sejam resgata-

dos da escuridão para a vida eterna 

por intermédio de Cristo Jesus o Sal-

vador. Mas só será possível, se nós 

evangelizarmos não só os nossos 

familiares, mas também os nossos 

amigos, que também convivem con-

nosco, os nossos vizinhos e tantos 

outros, falando-lhes da palavra de 

Deus e da salvação.  

  

Resumindo e terminando, André foi 

discípulo de S. João Baptista e, 

segundo o Evangelho de S. João, foi 

o primeiro dos apóstolos a ser cha-

mado por Jesus. É mencionado 

várias vezes nos Evangelhos e o seu 

dia é considerado propício para orar 

pelas missões porque em três episó-

dios ( João 1:41 e seg.s; 6:5 e seg.s; 

12:22), André conduz pessoas a Cris-

to. De há muito, é considerado o 

Santo patrono da Escócia.  

 

                                                                           

Por: + ANDRÉ SOARES   



  

 

P Á G I N A  5
E S T U D O  B Í B L I C O . . .    

Estudo Bíblico 

LUCAS 17: 11-19  

Tema: TODOS SABEM PEDIR, MAS POUCOS SABEM AGRADECER.  

 

Saúdo os irmãos com a paz do Senhor. Amém! Amados, com certeza já ouviram falar desta passagem e com 

diversos temas, mas o foco principal é a ingratidão. 

 

Siga comigo: 

- Dez (10) homens leprosos rogaram diante de Jesus que os curasse e Jesus como é sempre bom os curou, mando-

lhes que fossem mostrar suas curas (bênçãos) ao sacerdote para que o certificasse da cura e dava assim a aprova-

ção para que voltasse as suas famílias, trabalhos, sociedade pois a lei proibia tais actos a todos quanto fossem 

leprosos. 

- Assim que perceberam que estavam curadas foram de imediato ao sacerdote e com certeza voltaram as suas 

famílias, trabalhos, etc e se esqueceram de agradecer a Deus pela bênção recebida, mas somente um dos dez (10) 

voltou e deu graças a Jesus pela cura concedida. 

- Amados assim também tem sido nosso comportamento, nunca nos cansamos de 

orar até que Deus nos concede o nosso pedido, basta recebermos e esquecemos logo 

de agradecer e seguimos os nossos próprios caminhos. Quando não agradecemos a 

Deus pela bênção concedida, ela se torna efémera, dura poucos dias, meses e depois 

voltamos no mesmo estado anterior.  

Nesta passagem todos souberam pedir mas nem todos souberam agradecer, nós tam-

bém somos assim, sabemos ate como se pede mas para agradecer fechamos o cora-

ção e damos as costas a Deus. 

 

Querido irmão quem tem o habito semelhante a estes nove (9) homens não tem se não outro nome que é INGRA-

TO. 

- Não precisamos só de bênção financeira, material, académica, profissional para agradecermos. A nossa saúde, 

um novo dia já é motivo para agradecer a Deus. 

- Precisamos parar com as coisas, reconhecer as bênçãos e agradecer. 

 

Historia: Havia um certo garoto de 13 anos que escreveu uma carta para sua mãe pedindo que 

o pagasse pelos serviços feito em casa (deitar lixo; limpar chão; comprar comida para o jantar 

e controlar o bebé cassule). Esperando ele que a mãe dissesse algo ou pegasse no bolso para 

lhe dar o dinheiro. Simplesmente a mãe pegou na carta e escreveu na parte de trás que ela a 

cuidou quando era bebé de graças, os brinquedos, cadernos foram comprados de graças, tudo 

que fez por ele era de graça. Depois a mãe devolveu a carta ao filho e quando ele leu pôs-se a 

chorar amargamente e disse “ mãe eu te amo, estava enganado, me perdoa”. 

As vezes quando achamos que já temos o que mais precisávamos nos tornamos tão ignorantes perante as pessoas 

e sobre tudo perante a Deus. 

Lembre sempre: Nunca podemos esquecer de pedir, pois é o nosso direito porque Jesus nos prometeu, mas nunca 

também devemos esquecer de agradecer pois esta é a nossa obrigação. 

 

Que Deus seja digno de abençoar esta mensagem e nos faça sempre recordar as bênçãos recebidas em nome de 

Jesus, amém. 

 

Elaborado por:  Jackson Teca 



  

 

                               
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

P Á G I N A  6A N Ú N C I O S  E  COMUN ICADOS…  
SÃO JOSÉ 

ARAUTOS DE DEUS 

 
O Grupo Arautos de Deus vem por meio 

deste comunicar a todos os seus membros 

no sentido de apresentarem já os seus rela-

tórios antes do dia 12 de Dezembro.  

 

NOITE DE GALA 
 

A direcção da Juventude comunica a todo o 

povo de Deus que no dia 27 de Dezembro 

de 2013, realizar-se-á a 3ª Noite de Gala, 

alusivo ao fim do ano. Os ingressos estão a 

venda na paroquia de São José ao preço 

único de 1500Kz (casal). 

 

MENSAGEIRO DA PAZ 

 
Comunica-se a todo o povo de Deus, em 

particular ao povo de São José, que o Grupo 

de Evangelização “Os Mensageiros da Paz” 

realizará um retiro espiritual alusivo ao seu 

primeiro aniversario no dia 23 de Dezembro 

de 2013. Pede-se a contribuição de 1500Kz 

aos membros do grupo. 

 

QUERUBINS 

 
O Grupo Coral Os Querubins, da Paróquia 

de São José, comunica que devido as activi-

dades paroquiais foi adiada o concerto, em 

alusão aos 22º Aniversario, para o dia 29 de 

Dezembro de 2013. 

 

TAÇA DACOSTA EMANUEL 

 
Comunica-se a todo o povo de Deus que 

apos a partida entre a paroquia de Santo 

Estevão () VS ()……., ficou apurado para a 

final da Taça a equipa de São José VS San-

to Estevão. A data e local da realização da 

final será anunciada brevemente. 

 

SANTO ESTEVÃO 

 

A Paroquia de Santo Estevão informa a 

todo o povo de Deus que realizará uma 

noite de gala, em data a anunciar. Os 

ingressos estão a venda no valor de 

2000kz (Solteiro) e 3000Kz (Casados). 

 

 

 

ANUNCIE, COMUNIQUE E PUBLIQUE JÁ A SUA ACTIVIDADE, LIGANDO PARA: 929626161; 943709791;935579709 OU ENVIE UMA MESAGEM 

PARA: g8anglicana@hotmail.com.  
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2ª SESSÃO ANUAL DA COMISSÃO PERMANENTE 
 

Foi convocada a Sessão Ordinária da Comissão Permanente (CP) a primeira no ano 2013 que 

vai decorrer na paroquia de Cristo O Rei nos dia 14 de Dezembro do ano em curso, as 08:30. 

Na sua agenda destaca-se a preparação do Sínodo Diocesano a ter lugar em Janeiro de 2014 na 

Província de Benguela. A Comissão Permanente já esteve reunida entre os dias 8 e 9 de 

Novembro e contou com a participação de 24 membros.  

 

COMUNIDADE ANGLICANA 

 

Comunica-se a todo o povo de Deus, que após 38 anos de Episcopado, no dia 27 de Outubro 

sua Reverendíssima Bispo Dom Dinis Sengulane, Bispo dos Libombos anunciou que irá próxi-

mo ano reformar das actividades episcopais na Diocese dos Libombos, durante as celebrações 

do dia da família diocesana em Maciene.  Na ocasião Dom Dinis disse que irá dedicar-se a 

questões de paz, saúde pública e ética. Como se sabe, foi a Diocese dos Libombos que esteve 

na origem da criação da Diocese de Angola, através do trabalho desenvolvido ao longo dos 14 

anos pelo Bispo dos Libombos, Sua Reverendíssima Bispo D. Dinis S. Sengulane. A missa de 

despedida terá lugar no dia 30 de Março de 2014. 

 

S. JOSÉ– ASSEMBLEIA PAROQUIAL  

A Paróquia de S. José, sobe liderança do Venerável Simão Adolfo, comunica a todo o povo de 

Deus em geral e ao povo de S. José em particular, que no próximo domingo, dia 15 de Dezem-

bro, será realizada a Assembleia Paroquial e apela à participação de todos os membros paro-

quiais, principalmente os líderes de cada departamento existe na mesma paróquia. Também, dá 

a conhecer que já foi realizado a reunião do Conselho Paroquial, a qual teve lugar no dia 30 de 

Novembro do ano em curso na paróquia já citada e, nesta reunião, fez-se a leitura das últimas 

conclusões tomadas na reunião antepassada e fez-se também a apresentação dos Relatórios 

relativo ao II Semestre de 2013, pelos respectivos departamentos ou sectores.  

JUVENTUDE– DISTRITO LUANDA NORTE 
 

A Direção Distrital da Juventude, de Luanda Norte, comunica a todo o povo de Deus que realizará o 1º 

ACAMPAMENTO DISTRITAL DA JUVENTUDE, de 9 a 14 de Dezembro de 2013, na província do 

Bengo. A contribuição de cada jovem é de 2500 kz e o prazo de entrega dos valores é ate 8 de Dezembro 

de 2013.  

  

ACÓLITOS E LEITORES 
 

A Comissão Distrital dos Acólitos e Leitores dos Distritos Luanda Norte e Sul, realizou com êxito o 2º 

Acampamento dos Acólitos e Leitores, que teve lugar entre os dias 3 a 8 de Dezembro na Paroquia de São 

Pedro/Cazenga em Luanda. Cada acólito e leitor fez uma contribuição no valor de 1000kz para poder 

participar no mesmo acampamento, que contou com a participação dos acólitos e leitores dos dois distri-

tos de Luanda.  

 

CASAMENTO À VISTA 
 

Comunica-se ao povo de Deus que o irmão Fernando Miguel Panzo e a irmã Aida Mateus, apresentaram-

se ao povo de S. José, anunciando a data do seu casamento que está agendado para o dia 21 de Dezembro 

do ano em curso. O Pastor da paróquia, o Ven. Simão Adolfo, pediu ao povo, no sentido de orarem para 

os mesmos. Caso alguém conheça uma causa de justo impedimento que se pronuncie antes da data anun-

ciada.   


